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Apresentação

A concretização do imaginado, consubstanciado em métodos analíticos 
do pesquisador. Eis que se delineia a quinta edição do e-book Diálogos 
Interdisciplinares – teoria e prática em educação, ciência e tecnologia, 

um compilado de artigos produzidos pelos alunos e seus orientadores no curso 
de Mestrado em Ciência, Tecnologia e Educação do Centro Universitário Vale 
do Cricaré (UNIVC).

Em mais essa edição podemos evidenciar a emancipação de mestrandos, 
por meio da relação docente-discente, o professor, investido como orientador e 
revestido da missão de educador e emancipador do sujeito em interlocução. Uma 
relação prenunciada em Paulo Freire, como de construção e expansão mútua, 
constituído em uma espécie de “poder envolvente”. 

A edição de número 5 traz como conteúdo pesquisas que abarcam a edu-
cação infantil e suas estratégias lúdicas, a importância do acompanhamento do 
pedagogo no ensino e aprendizagem, as práticas pedagógicas da educação qui-
lombola, jogos pedagógicos, entre outras pesquisas que nos levam a refletir sobre 
nosso meio e também sobre o nosso cotidiano.

Cada um dos artigos evidencia a inquietação e a preocupação dos alunos e 
professores em promover debates a partir da realidade educacional, em vertentes 
e ambientes diversos. Com um percurso metodológico e uma revisão teórica sin-
gulares, discentes e docentes manejam o conhecimento para adentrar de maneira 
peculiar e singular o empreendimento de pesquisar o campo de estudo, tecendo, 
um caminho próprio de argumentação no processo de intervenção nas realidades 
escolhidas como contexto de estudo. 

Em cada locus está o convite ao olhar ímpar de cada pesquisador, como no 
perscrutar das estratégias lúdicas em processos de ensino e aprendizagem, na habili-
dade de ensinar e aprender em um centro de Educação Infantil, na busca de marcas de 
cidadania e inclusão de estudantes com Síndrome de Down, nas práticas pedagógicas 
em uma comunidade Quilombola em que se analisou particularidades multicultu-
rais, na aplicação do uso de jogos pedagógicos e seus benefícios para o letramento. 

Ou ainda, procurando marcas autoridade para conter a indisciplina na es-
cola. Ou no uso de metodologias ativas em sala de aula, no ensino de frações, 
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em práticas pedagógicas direcionadas ao EJA, nos hábitos alimentares no am-
biente escolar, e, até mesmo, nas questões de estudos climáticos, em pesquisas 
sobre esportes; como o vôlei como prática esportiva, mediante a aplicação de 
técnicas determinadas. 

A diversidade de olhares se apresenta nesse e-book nas investigações e fun-
damentações teóricas, e na parceria entre educando e educador, traduzindo-se 
uma obra que nos faz refletir de forma abrangente. Desse modo, convidamos você 
a participar desta coletânea de artigos.

Um grande abraço,

Luana Frigulha Guisso e Ivana Esteves Passos de Oliveira
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O ENSINO DE FRAÇÕES PARA UMA 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA EM 
PRESIDENTE KENNEDY/ES – 6° ANO

1. INTRODUÇÃO

Sabemos que a Matemática está e sempre esteve presente na vida dos seres 

humanos desde os tempos remotos, pois o homem vivia da caça e pesca fazendo uso 

da Matemática de maneira intuitiva.  Ela deve sempre contribuir para a nossa sobre-

vivência e para nossas necessidades no meio social. O seu ensino nas escolas deve 

desenvolvê-la enquanto campo de investigação e de produção de conhecimento.

 Um dos temas que tem sido alvo de discussões na área da matemática é o 

ensino das frações, pois, ensinar frações em uma turma de 6º ano é um grande 

desafio. Observa-se que a construção do conhecimento sobre números racionais 

na sua forma fracionária tem se mostrado, ao longo do processo educativo escolar 

complexo para ser compreendido, pois é um conteúdo onde as interpretações do 

conceito apresentado podem ser diversas, exigindo que o professor trabalhe esse 

conteúdo de forma diversificada, para que o educando seja capaz de identificar as 

frações em diferentes contextos.

Assim, acreditamos que uma maior capacitação do docente, associada ao 

uso de certas estratégias de abordagem nas relações de ensino-aprendizagem po-

deria contribuir de modo significativo para minimizar os impactos narrados aci-

ma proporcionando um contato menos traumático com a disciplina.  

 A pesquisa que deu origem ao presente artigo teve como objetivo de ana-

lisar se o livro didático de matemática e os métodos de ensino utilizados atual-

mente pela rede municipal de ensino de Presidente Kennedy no 6º ano, abordam 

o conteúdo de fração em consonância com as propostas da nova BNCC e propor-

Neila Alves Moreira dos Santos
André Luis Lima Nogueira
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cionando uma aprendizagem significativa. Foram traçados os seguintes objetivos 

específicos: analisar, como o conteúdo de fração é abordado pelo livro didático do 

6º ano; e, relatar como o conteúdo de fração é desenvolvido pelos professores de 

matemática do 6º ano da rede municipal de Ensino de Presidente Kennedy -ES.

Almeja-se que o presente estudo, possa trazer contribuições para os pro-

fessores Matemática trazendo reflexões e aquisição de ações em suas práticas pe-

dagógicas voltadas para o ensino de frações visando uma aprendizagem signifi-

cativa, de forma que se possa melhorar cada vez mais a qualidade do processo de 

ensino e aprendizagem da Matemática no Ensino Fundamental II.

2. CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA E ASPECTOS 
METODOLÓGICOS

O presente artigo teve seus argumentos fundamentados em uma pesquisa 

aplicada, visto que foi motivada pela necessidade de resolver problemas concre-

tos, mais imediatos tendo a finalidade de aplicação prática e de gerar novos co-

nhecimentos. De acordo com Zanella (2013, p.32-33) a pesquisa aplicada:

[...] tem como finalidade gerar soluções aos problemas humanos, en-

tender como lidar com um problema [...]. É importante salientar que 

esse tipo de pesquisa aplicada tem um referencial teórico como base 

para analisar a realidade a ser estudada.

Caracterizou-se também como pesquisa exploratória, explicativa e descri-

tiva, pois foi feito registro, análise e interpretação de fenômenos, explorando o 

problema de pesquisa em busca de identificar as causas e fornecer assim, infor-

mações precisas realizando uma análise minuciosa do mesmo, identificando os 

desafios e barreiras enfrentados pela escola sem interferir.

Por fim, podemos classifica-la também como pesquisa documental dado 

ao fato de trabalharmos com documentos públicos, onde foi feita a análise do 

livro de matemática intitulado A Conquista da Matemática, dos autores José Ruy 



240

Giovanni Jr & Benedicto Castrucci, que está sendo utilizado pelas escolas públi-

cas do município de Presidente Kennedy – ES, que serve como apoio didático aos 

alunos dos sextos ano do Ensino Fundamental II.

Inicialmente partimos da pesquisa bibliográfica visando o enriquecimento 

teórico. Visando atingir os objetivos propostos fizemos uso do instrumento ques-

tionário, sendo este aplicado aos sujeitos da pesquisa, que são os 6 (seis) professo-

res de Matemática que lecionam nas três escolas polos do município de Presidente 

Kennedy- ES, atuantes no 6º ano do Ensino Fundamental. Estes responderam os 

questionários que complementaram as análises das partes do livro didático adota-

do pelo Município acerca dos estudos de frações, a propósito de discutirmos – de 

modo articulado – tanto as estratégias e abordagens encontradas no livro como as 

práticas pedagógicas dos docentes entrevistados.  Vale destacar que este é o total 

de profissionais que atuam no 6º ano neste município, visto que esta modalidade 

só é ofertada nestas três escolas polos.

3. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
E ANÁLISE DOS DADOS

A pesquisa foi realizada nas três escolas Polos do município de Presidente 

Kennedy-ES, que fica situado na região Sul do Espírito Santo. Segundo os dados do 

IBGE (2002), o município possui uma área de 583,933 Km², dentre as quais 16 km 

de extensão são de orla marítima. Limita-se ao norte com o município de Itapemi-

rim, ao Sul com o estado do Rio de Janeiro, a Leste com o Oceano Atlântico e ao 

Oeste com os municípios de Atílio Vivácqua e Mimoso do Sul (INCAPER, 2011).

Das três escolas polos, duas são situadas na zona rural: a EMEIEF de Ja-

queira “Bery Barreto de Araújo” nas comunidades de Jaqueira e a EMEIEF “São 

salvador” na comunidade de São Salvador. Nestas comunidades destacam-se o 

predomínio da agricultura e da pecuária, que ajudam a movimentar   a economia 

do município juntamente com a exploração do petróleo. Na pecuária, o municí-

pio destaca-se como o maior produtor de leite do estado do Espírito Santo. Na 
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agricultura os principais produtos cultivados são mandioca, maracujá, cana-de-

-açúcar e mamão. Nesta perspectiva, o aluno hegemônico, bem como seus fami-

liares estão em grande medida envolvidos com a produção agrícola e os hábitos 

rurais dessas localidades.

Já a EMEIEF “Vilmo Ornelas Sarlo” fica situada na sede do Município, 

portanto a maior parte dos habitantes dessa comunidade trabalha no comércio 

local, instituição municipal e estadual, nas casas de família e empresas locais. Vale 

ressaltar que ainda assim, parte do seu alunado é oriundo de propriedades rurais 

em suas cercanias, visto que só as comunidades rurais de Jaqueira e São Salvador 

oferecem o Ensino Fundamental II e o Município possui 26 comunidades rurais.

De acordo com as respostas obtidas, 4 de 6 professores não acham difícil 

ensinar fração, mas reconhecem que o fato de acharem fácil não garante que a 

aprendizagem seja satisfatória. Esse fato foi confirmado quando apenas 1 profes-

sor respondeu que seus alunos aprendem o conteúdo de fração com eficiência.

Diante de tais respostas, percebe-se que temos professores trabalhando 

frações um pouco distante da realidade do aluno, hoje, mais do que nunca é pre-

ciso que se tenha foco determinado pela educação matemática, de forma que se 

promova as múltiplas relações e determinações entre o ensinar, a aprendizagem 

e o conhecimento matemático. Neste contexto concordamos com Mocrosky et al 

(2019, p. 7) ao afirmarem que:

[...] não há um consenso sobre melhores estratégias para o ensino, 

mas afirmam que um bom começo para o trabalho está em trazer 

com clareza significados compreendidos. [...] sugerem o trabalho 

com situações problematizadoras, pois estas solicitam a mobilização 

de conhecimentos que permitem destacar as diferenças entre os nú-

meros racionais em contextos diversos. 

Ao serem questionado de como o conteúdo de fração é introduzido em 

suas aulas, 4 professores disseram introduzir com uma situação problema, os 
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outros 2 professores introduzem com um experimento ou diretamente pela 

definição do conceito.

Quanto à estratégia utilizada para fixar o conteúdo, as respostas foram 

basicamente as mesmas: utilizam jogos e apresentam listagens de exercícios 

para serem resolvidos.

Todos os professores responderam que utilizam outros recursos além do 

livro didático para ensinar frações. Utilizam -se de aulas expositivas, quadro e 

pincel, materiais manipuláveis, jogos, recorte e colagem, dobraduras, comidas, 

palitos de picolé e tampas de garrafa. 

Pela análise destes três questionamentos feitos, notou-se que os professores 

ensinam o conteúdo de frações utilizando variadas estratégias, realidade que, de 

fato, facilita o processo de ensino-aprendizagem, e demonstra que os professores 

da rede estão ambientados com as habilidades estabelecidas pela BNCC, visto 

que as atividades que por eles são propostas visam desenvolver as habilidades 

EF06MA06 que é compreender, comparar e ordenar frações associadas às ideias 

de partes de inteiros e resultado de divisão, identificando frações equivalentes e 

EF06MA10 que é resolver e elaborar situações problema que envolvam adição ou 

subtração com números racionais positivos na representação fracionária.

 Porém, quando recordamos que mesmo assim a maioria dos alunos apre-

sentam dificuldades em compreender esse conteúdo (como mencionado pela 

maioria dos professores) pensamos que, talvez, tal conteúdo não esteja sendo 

adaptado de acordo com a realidade de vida cotidiana dos alunos, permitindo-

-lhes ter uma visão de que o conhecimento das frações pode impactar suas vidas 

para além da sala de aula. Assim, lembrando aqui uma vez mais das observações 

de Prevê, Sheneckemberg e Munhoz (2014, p. 89) é importante:

[...] desenvolver juntamente com estudantes de uma turma de sex-

to ano uma forma interessante de aprender o conceito de fração 

bem como, relacioná-las com seu cotidiano de forma lúdica. [...] 

aplicações no cotidiano [...] com intuito de propiciar uma melhor 

compreensão [...].
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           Levantamos algumas questões referente ao livro didático utilizado 

pela rede municipal de ensino do município, no 6º ano. Os professores foram 

unanimes em afirmar que o livro didático lhes auxilia no ensino de tal conteúdo. 

Ao serem questionados se o livro didático proporciona um bom aprendizado so-

bre fração, quatro responderam parcialmente e dois responderam integralmente.

Diante dessas respostas, destacamos a importante missão que o professor assu-

me diante de tal recurso. O guia do Programa Nacional do Livro Didático – PNLD/2019 

de matemática, orienta a respeito da utilização do livro didático da seguinte maneira:

O(A) professor(a), sendo responsável pela gestão das experiências 

de ensino, encontra-se numa posição chave para influenciar as con-

cepções dos alunos e suas aprendizagens. Desta forma, é de funda-

mental importância que o livro didático seja utilizado como um dos 

instrumentos para potencializar as oportunidades de aprendizagem 

dos alunos, por meio do estímulo ao pensamento criativo, lógico e 

crítico. [...] O livro didático, ao lado de outros materiais educativos, 

pode auxiliar nesse processo, na medida em que traz elementos para 

o planejamento e a gestão das aulas, capacita o(a) professor(a), con-

tribui para a construção de conceitos e atitudes frente ao mundo e à 

Matemática, auxilia na avaliação da aprendizagem dos alunos, cola-

bora para implementação da BNCC. Entretanto, é indispensável que 

o(a) professor(a) tenha autonomia pedagógica e compromisso para 

complementar o livro com informações adicionais, tarefas alternati-

vas, para corrigir percursos e equívocos e, sobretudo, para adequá-lo 

à realidade dos alunos e do contexto. (BRASIL, p. 15, 2019)

Metade dos professores observaram que houve algumas mudanças no livro 

didático após a implementação da nova BNCC e até relataram algumas delas. 

Um deles percebeu “A retirada dos tópicos relacionados à multiplicação e divi-

são de frações”. O outro notou a “Progressão no ensino de frações, destacando 

as diferentes concepções de frações, como elemento do conjunto dos Núme-

ros Racionais, como razão entre partes ou entre parte e um todo”. Por fim o 
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terceiro professor relatou que “A apresentação dos conteúdos e das atividades 

propostas dá ênfase ao desenvolvimento de habilidades, saindo da tradicional 

memorização sem reflexão apresentada em outros livros mais antigos”.

De fato, é de extrema importância que o docente tenha essa interação com 

a BNCC. Esta base curricular comum fora criada com o objetivo de garantir aos 

estudantes o direito de aprender um conjunto fundamental de conhecimentos 

e habilidades, portanto, de modo geral, as práticas pedagógicas dos professores 

devem ser norteadas por suas instruções.

Focando especificamente no ensino de fração, a BNCC trouxe mudanças 

propondo um ensino de frações que siga uma noção de progressão de comple-

xidade, de forma que a cada ano, os conteúdos de frações sejam revisitados de 

maneira gradual e mais profunda. 

3.1. Discussões sobre análise do livro didático
e as orientações da BNCC

Como mencionamos anteriormente, a presente discussão tem como base 

a análise do livro de matemática intitulado A Conquista da Matemática, dos au-

tores José Ruy Giovanni Jr & Benedicto Castrucci que está sendo utilizado pelas 

escolas públicas do município de Presidente Kennedy – ES.

Neste sentido estabelecemos os pontos positivos e negativos fazendo uma 

análise do livro como um todo, mas enfocando em termos de conteúdo, apenas as 

partes que tratam de frações.

É muito importante analisar o livro didático, pois de acordo com Batista e 

Medeiros (2017, p.3), o livro didático tem sido ao longo dos anos e até hoje a prin-

cipal ferramenta de planejamento de aulas para professores e de interação com as 

matérias escolares para os estudantes. 

Os conteúdos de frações são abordados na 5ª unidade do livro intitulada 

“A Forma Fracionária dos números racionais” com 8 (oito) subdivisões que são: 
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A ideia de frações, Problemas envolvendo frações, comparando frações, obtendo 

frações equivalentes, Adição e subtração de frações, A forma mista, A fração e a 

porcentagem e finaliza com Probabilidade. Sendo que após cada subdivisão tem-

-se atividades para que o aluno possa resolver e no final de tudo, tem uma revisão 

geral intitulada de “Retomando o que aprendeu”.

O livro utiliza uma linguagem direta, de forma bem acessível ao aluno vi-

sando a promoção da compreensão dos conteúdos abordados acrescidos de mui-

tas imagens e/ou ilustrações, além de atividades lúdicas contempladas nas ativi-

dades propostas, que também são contextualizadas com as temáticas alimentos, 

unidade de medidas de tempo, combustíveis, regiões brasileiras, estatística, meios 

de transportes, história da matemática, geometria, desafios, questões do Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM) e situações cotidianas.

O livro não indica leituras complementares para os conteúdos de frações, 

porém traz uma abordagem intitulada de “Para quem quer mais”, que enriquece 

complementando o conteúdo.

Os conteúdos de frações são indicados na Base Nacional Comum Curricu-

lar (BNCC), pois eles ampliam o repertório cultural do aluno através das contex-

tualizações articuladas aos diferentes temas contemporâneos e de competências 

gerais e específicas da BNCC.

Em relação as quais possíveis modificações o livro precisa, para propor-

cionar uma aprendizagem significativa de frações, percebeu-se que o mesmo 

não necessita de modificação, pois ele além da diagramação utiliza-se de vários 

tipos de fontes e tamanho de letras, tornando-o atrativo, bem como muitas fi-

guras em quadrinho, gráficos, tabelas, todas coloridas; contém também, histo-

rinhas de matemática, lembretes e observações importantes que enriquece o 

conteúdo. apresenta também uma boa sequência lógica. Os autores Silva; Pie-

tropaolo; Campos (2015, p.124):

[...] sugerem um trabalho em que aqueles conteúdos abordados, 

como números naturais, operações, medidas, etc., sejam ampliados 
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de tal forma que os alunos possam estabelecer relações, aperfeiçoar 

procedimentos e, assim, construir novos conhecimentos. O que se 

recomenda como forma de abordagem dos números racionais é a ex-

ploração de situações problema que levem os alunos a perceber a in-

suficiência dos números naturais e a necessidade de criação de outro 

tipo de números para resolver determinadas situações.

Observamos que ele faz a introdução da sua quinta unidade nas páginas 

130 e 131, intitulada de “A Forma fracionária dos Números Racionais”, usando da 

arte através da utilização de mosaicos, interligando frações e geometria. Acredita-

mos que esse tipo de abordagem parece atraente para os alunos e trazem ganhos 

para a relação ensino-aprendizagem, em consonância com Dorox e Ploharski 

(2015, p. 42212), que afirmam:

A partir das observações in loco, constatou-se que para que os estudan-

tes desenvolvam noções de conceitos matemáticos, faz-se necessário 

que o professor aplique estratégias pedagógicas interdisciplinares de 

maneira que os conduza à compreensão dos conteúdos matemáticos, 

em um sentido mais amplo, integrador e significativo. Compreendeu-

-se, também, que o ensino da matemática e seus conceitos precisam 

viabilizar a verdadeira vinculação de seu emprego no cotidiano do edu-

cando, proporcionando assim, o real aprendizado matemático.

Entre as páginas 132 a 135 a obra explora “A Ideia de Frações” com figuras 

de barras de chocolates, produtos de supermercados, gráfico e relógio interligando 

a unidade de tempo e explorando diálogos. E, trabalha as habilidades da BNCC, 

dentre elas a de compreender, comparar e ordenar frações associadas às ideias de 

partes de inteiros e resultado de divisão, identificando frações equivalentes.

Pode também explorar outras habilidades como as EF06MA08, EF06MA09 

e EF06MA10, enfatizando a fração como parte do conjunto dos números racio-

nais positivos. Explorando a ideia de equivalência e suas operações matemáticas.
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Foi possível constatar que às páginas 153 e 154 os autores exploram proble-

mas com situações reais e contexto social, como trabalho escolar, futebol, unida-

des de medidas e desafio matemático, seguindo assim, uma noção de progressão 

de complexidade do conteúdo de frações de maneira gradual.

Portanto, pelas respostas fornecidas pelos professores nas entrevistas, e 

pela análise da parte do livro por eles usado na rede de Presidente Kennedy-ES 

acerca do ensino das frações, é possível perceber uma significativa familiaridade 

e confluência com a proposta e as habilidades encontradas na BNCC. Assim, a 

maioria das práticas narradas, bem como as atividades vistas no material didáti-

co, oportunizam ao professor retomar, desde o começo do ano letivo, as noções 

básicas de frações vistas pelos alunos em anos anteriores, bem como reforçar a 

compreensão de frações ante a valorização do lúdico e um conteúdo que convi-

dam a uma reflexão sobre situações cotidianas e, em geral, partem da realidade 

vivenciada pelos discentes.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

No decorrer deste estudo, percebeu-se que a matemática veio se tornando, 

ao longo do tempo, uma das disciplinas mais complicadas na escola, em virtude dos 

seus conteúdos abstratos, dificultando o processo de ensino e aprendizagem. Contu-

do, não se pode negar que ela contribui na estruturação do pensamento e do racio-

cínio dedutivo, além de ser uma ferramenta em quase todas as atividades humanas.

Em relação ao ensino de frações no 6º ano do Ensino Fundamental II, ela é 

capaz de favorecer uma aprendizagem significativa associada a situações cotidia-

nas do aluno e ser explorada por atividades lúdicas, pois os jogos despertam o in-

teresse do aluno em aprender, instigam-no a desenvolver estratégias para buscar 

resolução dos problemas propostos e, com isso, contribuem para melhor compre-

ensão deste conteúdo: “[...] a aquisição do conhecimento matemático deve estar 

vinculada ao domínio de um saber fazer matemática e de um saber pensar mate-

mático” (BRASIL, 1997, p. 252).
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Explorar as frações na sala de aula oportuniza também o desenvolvimen-

to do raciocínio estratégico, interdisciplinaridade, concentração e interação en-

tre os alunos, além de despertar a motivação e o interesse dos alunos por meio 

da contextualização quanto às suas diversas aplicações no cotidiano, pois “[...] 

aprender matemática deve ser mais do que memorizar resultados dessa ciência 

[...]” (BRASIL, 1997, p. 252).

Vale ressaltar que os professores de matemática do 6º ano necessitam de 

alternativas pedagógicas que os auxilie no processo de ensino e aprendizagem 

de frações de forma mais eficaz, devendo, assim, tanto inovar quanto renovar 

sua metodologia e o material didático-pedagógico.

Portanto, é de suma importância a utilização do livro didático como 

uma grande ferramenta didática a ser utilizada em sala de aula como comple-

mento nas tarefas de casa, para a melhoria da aprendizagem de frações. Daí 

a importância de buscar ressignificar à matemática para que ela instrumen-

talize o aluno como cidadão e ele atue e transforme a realidade em que vive, 

sendo uma matemática que contribua para a criticidade, a reflexão sobre as 

organizações e as relações sociais, estando cada vez mais próxima da vida 

do aluno de forma útil, compreensível e reflexiva, sendo capaz de ajudá-lo a 

encontrar soluções viáveis.

Este artigo buscou, com base em um estudo de caso, refletir sobre as re-

lações de ensino-aprendizado no conteúdo de frações, cotejando a prática dos 

docentes com o material didático, tendo por lastro as discussões acerca da no-

ção de aprendizagem significativa e a legislação, sobretudo a BNCC, no intuito 

de buscar meios para repensar e desenvolver a qualidade do ensino de frações 

nas aulas de matemática, oferecendo uma cartilha com orientações e sugestões 

que contribua para que os docentes de matemática que atuam no 6º ano plane-

jem suas aulas referentes ao conteúdo de fração com mais segurança, visando a 

uma aprendizagem significativa.
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